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disk pizza
3226-9398

2 PIZZAS

R$ 37,99
no balcão

Rua Jorge Lacerda, 205
esquina com Pernambuco (próx. ao Shopping JL)

rodízio de pizzas
de terça a domingo

Resoluções para o ano novo
“Porque todo o que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vitória que vence
o mundo, a nossa fé”. 1 João 5.4

O ano novo está se aproximan-
do. O que esperamos dele?
Como será a nossa vida através
de cada um de seus dias? Que
sonhos almejamos conquistar?

A minha sugestão é que você
exercite, em cada dia do novo
ano, a sua fé. Seja ela pequena
ou grande, pratique-a! Seja o
caminho fácil ou difícil, insis-
ta! Seja a estrada plana ou pe-
dregosa, esforce-se! Mesmo
que muitos tentem fazer você
desistir, não desanime, creia! Je-
sus nos disse que venceu o mun-
do e o fez para que nós seguís-
semos Seu exemplo e vencês-
semos também.

Como diz a autora de nossa

ilustração, enquanto estamos vi-
vos devemos seguir em frente.
Se nos sentirmos fracos, peça-
mos ajuda ao Senhor e Ele cer-

tamente nos fortalecerá. Se
cairmos, vamos levantar e re-
começar. Se fracassarmos, va-
mos compreender que foi ape-

nas um passo e não o definiti-
vo.

O novo ano trará consigo as
bênçãos do Senhor. Sua vida
será abençoada; sua família será
abençoada; sua casa será aben-
çoada. O Abençoador está com
você e isso faz toda a diferença.
Caminhando a Seu lado, a pos-
sibilidade de não conquistar
seus sonhos é nula.

Revestido de fé, mesmo que
tenha de nadar contra a corren-
teza, você sempre alcançará a
vitória!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Se você crê, em seu coração, que está certo, deve lutar para tornar realidade o seu desejo.
Somente o peixe morto nada o tempo todo a favor da correnteza”. Linda Ellerbee
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli Correa (45) 9954-2221
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Sidivaldo do Nascimento (45) 9932-2149

Recanto Ebenézer
Anderson Obinski (45) 9105-1726

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559

Cuidados com a pele
no verão
Vamos cuidar da pele  e não deixar o
verão estragar a nossa beleza? Para
aproveitar  todos os benefícios do sol
sem que haja problemas com a saú-
de, alguns cuidados são extrema-
mente necessários.
A exposição prolongada ao sol pode
ser um perigo, pois ele emite raios
ultravioletas UVA e UVB, respon-
sáveis pelos danos causados na pele.
Um exemplo clássico de problemas
que podemos enfrentar com o sol é
o câncer de pele.
Além disso, esses raios podem pe-
netrar na nossa epiderme e provocar
um rápido envelhecimento da pele,
deixando-a flácida e opaca. Rugas,
linhas de expressão e manchas sola-
res também são comuns.
Quando for escolher os produtos
para a pele, procure optar pelos
hidratantes menos oleosos, oil-free
e com agentes calmantes como Aloe
Vera e Alantoína. Isso faz com que a
pele não fique grudenta, manten-
do-a hidratada.
Se você possui acnes, o cuidado deve
ser dobrado. O sol seca a espinha,
mas em pouco tempo a pele fica mais
espessa e oleosa, obstruindo os po-
ros e piorando o problema. Sempre
que for aplicar o filtro solar, use o oil-
free, limpando a pele e tonificando-

a duas vezes ao dia.

Dicas para cuidar da pele:

•Não fique exposto ao sol das 10
às 16hrs;

•Use diariamente protetor solar,
no mínimo FPS 15. Para quem
tem a pele clara prefira o FPS
30;

•Não se esqueça das orelhas, pés
e mãos;

•Reaplique o protetor solar a cada
duas horas ou após os mergu-
lhos, já que a transpiração e a
água diminuem a eficiência do
filtro solar.

•Use óculos de sol e bonés que
ajudam a proteger o rosto, lábi-
os e os olhos;

•Não exponha crianças menores
de 06 meses ao sol,

•Lance mão de uma alimentação
rica em betacaroteno garante
uma pele mais saudável e pro-
longam o feito do bronzeamento.
Capriche na ingestão de cenou-
ra, mamão, abóbora, espinafre,
beterraba, manga e brócolis. 

Stefani Costa
www.linkatual.com
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Email: jornaldacasa@casadeoracao.org.br
Direção Geral: Bp. Davi Valim Freire
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Mais um ano se inicia. Vejo isto como se Deus, nosso Pai Celeste, estivesse
nos entregando uma folha em branco e pedindo para que registrássemos
nela uma história, com a oportunidade de corrigir tudo aquilo que tenta-
mos fazer no ano anterior, porém, sem sucesso. Creio que é o momento de
pararmos um pouco, olharmos para trás para percebermos o que fizemos
de errado, ou que poderemos fazer diferente, para melhor. É a grande
oportunidade de reescrevermos nossa história familiar, profissional, acadê-
mica, e tantas outras áreas que sonhamos alcançar. O melhor de tudo é
que, nessa difícil tarefa de buscarmos mudanças, Deus está à nossa dispo-
sição para ajudar, seja em nossos sonhos, seja em nossos dilemas, se confi-
armos nEle, a direção certa e segura será apontada para nós.

Aos nossos irmãos e amigos, aos colaboradores e anunciantes, nossos
sinceros votos de Feliz Ano Novo. Que as bên-
çãos do pai continuem sendo derramadas abun-
dantemente neste 2013.

São os votos da Equipe do Jornal da Casa.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

A grande
oportunidade

“Eu sou o pão vivo que desceu do céu; se
alguém comer deste pão, viverá para
sempre; e o pão que eu darei pela vida do
mundo é a minha carne”. João 6.51

Pão
Eu amo aprender com homens de
Deus que sabem o que eu não sei.
Estive num evento, alguns meses atrás,
e o palestrante da vez (eram vários)
usou esta expressão “se você está co-
mendo o pão que o diabo amassou,
precisa conhecer o pão que amassou
o diabo”. Eu nunca tinha ouvido essa
expressão e fiquei com aquilo na
mente até voltar a este versículo onde
Jesus se apresenta como pão vivo.

Imaginando pão como algo que
alimenta, o diabo realmente só daria
pão a alguém para prolongar seu so-
frimento. Jesus é o pão enviado pelo
Pai para nos dar vida e vida eterna.
Entendendo pão como produto do
trabalho (sustento) novamente vemos
o diabo investindo somente em rou-
bar, matar ou destruir. Jesus é o pão
vivo que nos sustenta e nos permite
prosseguir.

Mas eu gosto de pensar em pão
como simbolo de unidade, pois não se
consegue mais separar os ingredien-
tes da massa. Penso também numa
mescla ou fusão, pois a água é absor-
vida pela farinha e se incorpora na
massa do pão. Vejo ainda transfor-
mação pois o fermento leveda toda
massa. Vejo participação, pois uma pi-
tada de sal tempera todo pão unifor-
memente. Com um pouco de aten-
ção se percebe detalhes como cor e
cheiro agradáveis, textura de uma cas-

ca crocante, etc. Um pão é uma obra
de arte, é um trabalho esmerado. Só
consigo ver Jesus neste papel como
modelo de perfeição, de algo que não
poderia ser melhor, não tinha como
ser mais bem feito, impossível de ser
melhorado.

O fato é que se você se sente mal
tratado, humilhado, pesado, machu-
cado, prejudicado - pode ser que real-
mente esteja comendo da mão de al-
guém que quer seu mal e não te ama.
Pois neste caso quero te apresentar
um pão vivo vindo do céu, que na
descida amassou o seu inimigo e tirou
dele o direito de mexer contigo. As
lutas virão, mas a forma de encarar
muda. Encare com otimismo e bom
ânimo, pois a vitória já foi conquista-
da, mesmo que ainda não tenha che-
gado. Mas virá. A luta pode ser dura,
mas a vitória virá no final de tudo, com
toda certeza. Ele é o Senhor dos Se-
nhores.

“Pai, permita-me ver o que repre-
senta ser alimentado pelo pão vivo
que vem de Ti, entender como isso
muda minha disposição de alma e
principalmente como devo ser gra-
to por isso.”

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR

�

� �

Ficados para trás
“Não reine, portanto, o pecado em vosso corpo mortal, para lhe obedecerdes em suas
concupiscências; nem tampouco apresenteis os vossos membros ao pecado por ins-
trumentos de iniquidade; mas apresentai-vos a Deus, como vivos dentre mortos,
e os vossos membros a Deus, como instrumentos de justiça” . Romanos 6.12,13
O comovente escrito abaixo foi
editado em 1990 por Wim
Malgo (1922-1992), fundador
da “Obra Missionária Chama-
da da Meia-Noite”, Impressio-
nante a atualidade de suas pa-
lavras...

A solidão dos crentes nos
tempos finais torna-se cada vez
maior antes do arrebatamento.
No ocidente, especialmente na
Europa e Estados Unidos, não
se tem mais que testemunhar
diante dos incrédulos que conhe-
cem a mensagem da salvação e
já se decidiram contra Jesus Cris-
to. Não. Atualmente temos que
testemunhar para os “anticristos”
e para os desviados.

A humanidade anticristã
que ficar para trás na terra de-
pois do arrebatamento, ouvirá
principalmente o testemunho
de Enoque (a testemunha para
as nações) na segunda metade
da 70ª semana de Daniel. Ele
não anunciará mais o arrebata-
mento, como nós agora o faze-
mos, pois, este já terá aconteci-
do. Não! Enoque anunciará a
volta do Senhor em grande po-
der e alegria com a Igreja, como
está escrito em Judas 14-15 “E
destes profetizou também Enoque,
o sétimo depois de Adão, dizendo:
Eis que é vindo o Senhor com mi-
lhares de seus santos; para fazer
juízo contra todos e condenar den-

tre eles todos os ímpios, por todas
as suas obras de impiedade, que
impiamente cometeram, e por to-
das as duras palavras que ímpios
pecadores disseram contra ele”.

Pergunta-se frequentemen-
te como ainda poderão se con-
verter depois do arrebatamento,
durante o tempo dos sete anos
de tribulação. Então, se conver-
terão entre outros, muitos cris-
tãos nominais que, apesar de
terem ouvido a mensagem do
arrebatamento, da santificação,
não a levaram a sério. Eles se
converterão depois do arrebata-
mento. Mas eu creio que tam-
bém a poderosa pregação das
duas últimas testemunhas em
Jerusalém, levará a conversão de
muitos. Pois, essa pregação será
transmitida pela televisão via
satélite para todos. E naquele
tempo, para permitir um contro-
le total pelo anticristo, cada pes-
soa será obrigada possuir um
aparelho de televisão. Uma mul-
tidão inumerável dentre todas
as nações vai converter-se pelo
testemunho anterior dos
144.000 selados de Apocalipse
7, sendo imediatamente execu-
tados –(isso mesmo, mortos, de-
capitados, conforme Apocalipse
20.4), por não adorarem a “ima-
gem da besta”.

Enquanto as duas últimas
testemunhas pregarão o arre-

pendimento, a volta do Senhor e
o juízo durante 42 meses (ou
1260 dias ou ainda os três anos
e meio), a “besta” estará blasfe-
mando durante todo este tempo.
(Apocalipse 13.5-8).

Atualmente temos exatamen-
te o mesmo: santos, que seguem
o caminho da morte após o Cor-
deiro e são violentamente com-
batidos pelo inimigo, e, apóstatas,
que se transformaram em
anticristos, que adoram a tudo,
menos a Deus e ao Cordeiro.

E o que são os apóstatas?
São as pessoas mais infelizes

do mundo. Eles não se sentem
bem em nenhum lugar. Eles são
infelizes quando se levantam
pela manhã e infelizes quando
vão deitar a noite. Eles são como
um passarinho que não tem ni-
nho. Eles tem cristianismo de-
mais para se sentirem bem no
mundo e são de mentalidade
muito terrena para se sentirem
bem com o Senhor. Vocês que
estão nessa situação, sabem que
tenho razão. “Vocês estão fartos
dos seus próprios caminhos”,
como está escrito em Provérbios
14.14. Vocês estão cheios de
tudo!

Além disso, normalmente os
apóstatas são mal-humorados e
insatisfeitos, pedras de tropeço
para todos à sua volta, pois, se
chamam de “cristãos”. Se donos

de uma empresa, são uma pedra
de tropeço para seus emprega-
dos. Eles são mais culpados do
que qualquer outra pessoa, pois,
conhecem, mas, não obedecem
ao Evangelho. Eles são especial-
mente culpados de ingratidão,
pois, experimentaram o que sig-
nifica receber o perdão dos pe-
cados e ter derramado o amor de
Deus no coração. Quão grave-
mente eles pecam, portanto,
quando voltam a se afastar do
Senhor! E tais pessoas existem
também entre meus leitores.
Além disso: apóstatas culpados
não somente de uma infração da
lei de Deus, mas de não cumprir
um juramento; pois, apresentar-
se como filho de Deus e tomar
Ceia do Senhor significa jurar fi-
delidade a Deus.

Desviar-se significa, aos olhos
de Deus, violar seu juramento.

Que agora, pela graça de
Deus, muitos de vocês, preza-
dos amigos leitores, deem ao
Senhor a resposta: “Eis-nos
aqui, vimos ter contigo; porque Tu
és o Senhor nosso Deus” –
( Jeremias 3.22).

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
Extraído: Quem são os 144.000
Selados e as Duas Testemunhas do
Apocalipse. P. 106-114.
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O sacerdócio de todos
os remidos
Texto base: Hebreus, capítulos
4 a 8.

Diante de tudo isto, gostaria
de deixar algumas sugestões
práticas (falando agora
especificamente de um grupo de
louvor que dirige a adoração
congregacional com cânticos em
um culto publico):
• Ensaie. Prepare-se. Seja fiel

mordomo dos talentos que o Se-
nhor lhe deu. Saiba do seu po-
tencial em Deus, e conheça suas
limitações.

• Evite qualquer coisa que tire a
atenção do Senhor ou que cau-
se desconforto aos demais (ex.:
roupas indecorosas, som exces-
sivamente alto, falar demais na
ministração, “caras e bocas” se
alguém errar alguma coisa na
hora, etc).

• Não espere uma “resposta” da
congregação, e não se frustre se
a congregação permanecer total-
mente apática. Lembre-se, você
está exercendo o seu sacerdócio
e se algum irmão não estiver
adorando não é porque tem algo
errado com você – é porque ele
não está exercendo o sacerdócio
dele. Portanto, não carregue um
fardo que não é seu. Simples-
mente adore.

• Não aja como animador de pal-
co (creia-me, não fomos chama-
dos para tal). Não manipule a
congregação. Deus se agrada
quando seus filhos o adoram
com liberdade. Existem gestos
de adoração que podem ocorrer

(palmas, saudações ao irmão,
danças, sinais de rendição, etc),
mas todos estes gestos cativam
muito mais o coração de Deus
quando são espontâneos, e não
porque você pediu para a con-
gregação fazer. Quanto mais um
líder condiciona as pessoas a fa-

zerem algo, mais as pessoas per-
dem a liberdade de fazer sem
que alguém as condicione.

• Esteja aberto e sensível ao Es-
pírito Santo. Programe-se sim,
mas sem se prender a receitas
pré-programadas. Não há mal
algum em cantar uma música a
menos do que estava previsto,

cantar de novo a mesma música
do domingo anterior ou repetir
5 vezes o refrão que era pra ser
só 2 vezes (apenas exemplos),
se isto for direção do Senhor.

• Esteja submisso ao pastor. Pode
acontecer dele pedir uma músi-
ca diferente, ou de interromper

o momento de cânticos bem na
hora da música nova que você
ensaiou.

• Não espere sentir a presença de
Deus em todas as ministrações.
Algumas vezes Sua presença
será quase palpável. Em outras
vezes, lhe bastará a certeza de
que Ele está ali. Mesmo que

você esteja sentindo uma
visitação especial do Senhor, não
se assuste se outros não estive-
rem sentindo. Quando você
menos esperar, alguém vai “cor-
tar o clima da adoração” pra avi-
sar que na próxima terça-feira a
tarde haverá um workshop so-
bre ponto-cruz para as mulhe-
res da igreja.

• Não permita que o ministério se
torne um fardo. Caso esteja se
tornando, pare e avalie o por-
quê. Sobrecarga? Falta de ale-
gria? Dúvidas quanto ao cha-
mado? Busque direção de Deus
e permita-se ser tratado pelo
Senhor.

Algumas sugestões foram
colocadas através de situações
hipotéticas e talvez engraçadas
apenas para auxiliar na fixação
dos conceitos. Existiriam muitas
outras coisas que poderíamos
falar sobre adoração e louvor, mas
creio que um dos pontos centrais
e mais negligenciados hoje em dia
é a questão do sacerdócio.

Se compreendermos que todos
os remidos pelo Senhor tornaram-
se sacerdotes (e todas as
implicações desta verdade),
entenderemos um pouco mais
sobre nosso chamado e nosso
ministério será mais frutífero.

Que Deus nos abençoe!

Helder Assis
www.sacrificiovivo.com
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“Se compreendermos que todos os remi-
dos pelo Senhor tornaram-se sacerdotes,
entenderemos um pouco mais sobre nos-

so chamado.”
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Assunto importante
“Para que sejais irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus inculpáveis, no meio de
uma geração corrompida e perversa, entre a qual resplandeceis como astros no
mundo” . Filipenses 2.15

Conta-se que um missionário e
médico na China curou um ho-
mem que estava com catarata.
Semanas depois, este homem que
fora curado volta à cidade puxan-
do uma corda e nela seguiam
agarradas 48 pessoas que pade-
ciam com a mesma doença. Eles
haviam andado muitos quilôme-
tros para chegar até o hospital e
se apresentaram em busca da
cura. 

Eis aí diante de todos nós
mais um ano e juntamente com
ele o desafio de sermos sal da
terra e luz do mundo. A salva-
ção continua sendo oferecida
gratuitamente e Deus mantém
Seus “agentes” para que se cum-
pra a Palavra, por exemplo, dita
em Isaías 55.7: “Deixe o ímpio o

seu caminho, e o homem maligno
os seus pensamentos, e se converta
ao Senhor, que se compadecerá
dele; torne para o
nosso Deus, por-
que grandioso é
em perdoar”. Ou
seja, como al-
guém ouvirá so-
bre essa salva-
ção e se conver-
terá se não há
quem pregue?

Tal qual acon-
teceu com aque-
les chineses, as-
sim acontece
com os filhos e fi-
lhas do Pai em relação à salvação.
Éramos cegos; aliás, mais que ce-
gos, estávamos mortos antes da

salvação: “E vos vivificou, estan-
do vós mortos em ofensas e pecado”
(Efésios 2.1).

Entretanto,
depois que rece-
bemos essa tão
grande salvação
devemos nos em-
penhar em trazer
outros “mortos” a
Jesus para que os
mesmos sejam i-
gualmente vivifi-
cados.

Novamente
nos recordamos
das abençoado-
ras palavras de

Isaías que nos toca de uma ma-
neira poética: “Quão formosos são,
sobre os montes, os pés do que anun-

cia as boas novas, que faz ouvir a
paz, do que anuncia o bem, que faz
ouvir a salvação, do que diz a Sião:
O teu Deus reina”!

Ora, se os anjos almejaram
pregar o Evangelho (1 Pedro
1.12); se os profetas ficaram in-
cansavelmente falando sobre sal-
vação e se Salomão já disse que
sábio é quem ganha almas (Pro-
vérbios 11.30), então, não deve-
mos nos olvidar de tão grande
responsabilidade, pois ela tem
grande galardão.

Que neste Novo Ano tenha-
mos mais de Deus em nós e me-
nos de nós em nós mesmos!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“(...) não deve-
mos nos olvidar

de tão grande
responsabilida-
de, pois ela tem

grande
galardão”.

Fui convidado, devo ir?
Costumamos receber muitos
convites durante nossa esta-
da aqui nesse mundo. Somos
convidados para ir a casa-
mentos de amigos, à forma-
tura de parentes,  a visitar
uma feira qualquer, a ir ao
cinema ou teatro, etc. Não há
qualquer problema em com-
parecer a estes lugares. Vi-
vemos em sociedade e preci-
samos mostrar simpatia e
atenção às pessoas com quem
nos relacionamos.

Mas, nem todos os convi-
tes que recebemos devem ser
aceitos. Muitos deles preju-
dicam a nossa vida espiritual
e nos afastam da comunhão
com o nosso Deus. Quando

um amigo nos convida a ir a
uma festa, no momento em
que deveríamos
estar indo à
casa do Se-
nhor, a nossa
resposta deve
ser: não. Quan-
do o convite
recebido en-
volve bebidas,
fumo, drogas, e
outras coisas
nocivas ao nos-
so corpo ou es-
pírito,  a res-
posta também
deve ser: não.
Quando nos chamam para ir
a lugares estranhos, a cultos

não cristãos, a orgias e ou-
tras atitudes condenadas pela

Palavra de
Deus, é claro
que devemos
dizer com fir-
meza: não.

Não deve-
mos ir  aonde
Deus não está.
Não devemos
seguir um ca-
minho quando
Cristo não
pode nos acom-
panhar. Não
devemos parti-
cipar de ativi-

dades que envergonham o
nome do Senhor. Somos fi-

lhos de Deus, comprados com
o sangue de nosso Salvador,
herdeiros do reino prepara-
do desde antes da fundação
do mundo. Somos benditos
do Pai e, como tais, devemos
honrá-lo em tudo.

Eu tenho prazer em acei-
tar o convite para testemunhar
das bênçãos recebidas. Fico
empolgado quando me con-
vidam para proclamar a sal-
vação em Jesus Cristo. O sal-
mista se alegrou ao ir à casa
do Senhor. Que tipo de con-
vite alegra o seu coração?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Alegrei-me quando me disseram: Vamos á casa do Senhor”. Salmos 122.1

“Não devemos
ir aonde Deus
não está. Não

devemos seguir
um caminho

quando Cristo
não pode nos

acompanhar.”.
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CRUZADAS

VIDA CRISTÃ

pelos outros sabores pela escassez, sem temer a vida,
mas dando sentido a ela”. Infelizmente encontra-
mos um “cristianismo” travestido cada vez mais
com coisas imundas sob o verniz “gospel”.

Às vezes pensamos que a “separação” é ape-
nas o viver “dentro” da igreja, separando-se e
dedicando-se para Deus, todavia é muito mais
que isso. Significa também a separação de coi-
sas imundas, principalmente das imundas
travestidas de gospel! “Ouvi-me, ó levitas,
santificai-vos agora, e santificai a casa do Senhor
Deus de vossos pais, e tirai do santuário a imundí-
cia”. Será que textos como este e tantos outros
que mostram que o cristianismo proposto para
ser vivido é um cristianismo que provoca ódio da
parte do mundo para com os cristãos não estão
sendo observados?

Ainda que o “movimento” seja como um rolo
compressor, mas cada um pode analisar se o
cristianismo que vive é o mesmo produzido por
Cristo, pregado pelos apóstolos e vivido pelos
Cristãos, do contrário, haverá muitos casos em
que se hasteará a bandeira da graça para viver
no acampamento do pecado, entretanto, crendo
que tudo está bem, enquanto o cupim diabólico
corrói toda a estrutura. Como afirma as Escritu-
ras... “Tendo aparência de piedade, entretanto,
negando a eficácia desta”...

Destes afasta-te! (2 Timóteo 3.5).

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Cupim diabólico

Certa vez tive a experiência de adentrar em
uma casa onde os cupins haviam transformado
a mesma em comida. A aparência das paredes
era normal, mas bastava apertá-las para se per-
ceber que havia apenas uma fina camada de
madeira. Por debaixo, tudo estava comido. Quan-
do se percebeu o estrago já era muito grande e o
resultado é que a casa não se sustentou e foi
condenada. O interessante é que o cupinzeiro
estava bem no alto da casa, atrás da caixa d á́gua!

Ainda que respeitando a natureza dos cu-
pins, parece que “um povo” que se chama pelo
Nome do Senhor encontra-se vitimado por uma
espécie de cupim diabólico. Trata-se de uma
“igreja” que tem tomado a forma do mundo;
uma “igreja” que se serve do mundo e não há
uma análise do que está ou não centrado na
doutrina bíblica, desde que o fim seja atingido.
Estar na balada na sexta e no culto domingo não
provoca questionamento, pois, ambas as ações
são perfeitamente conciliáveis para tais pessoas.
Ou quando pastores – como o que apareceu
certa vez num Outdoor em Santos (Os melho-
res pastores “do mercado”) – acredite! Pois, quan-
do “pastores” dessa categoria afirmam que pre-
cisam comprar um horário na TV as pessoas
afluem e influem tornando-os “astros do evan-
gelho”, sem se importarem se a malfadada teo-
logia da prosperidade e outras coisas nocivas
serão disseminadas. A prosperidade vem do Se-
nhor, já a teologia da prosperidade do homem!

No caminho dos líderes (pastores, bispos,
apóstolos, paipostolos, e etc.) se encontram os

demais “ministérios”. A música cristã (alguns afir-
mam que este termo não existe) está sofrendo
uma deturpação, pois, o que importa é estar no
topo das paradas de sucesso. São letras cheias
de nada e vazias de tudo. Chamam Deus de
“você”; cantam que “querem se apaixonar”; di-
zem que Deus realizará todos os sonhos; glorifi-
cam mais a anjos do que a Deus; e ainda semei-
am heresias através das letras e perversidades
através dos ritmos. Há muitas que mais se pare-
cem “mantras” de tanto que se repetem as “duas
ou três linhas apenas” que o autor compôs. Uma
delas eu tive o desprazer de contar e a pessoa
repetiu mais de setenta vezes. Uma verdadeira
lavagem cerebral. O resultado é que dificilmen-
te as pessoas fazem separação entre o santo e o
profano.

Olhando para a “igreja” parece que tudo está
bem, mas, tal como a casa que mencionei, o que
está no subjetivo conta mais do que aquilo que
aparece. Deus nos prova mais pelo subjetivismo
do que pelo objetivo. “O homem de bem alcança-
rá o favor do Senhor, mas ao homem de intenções
perversas ele condenará” – Provérbios 12.2.

Um irmão leitor das mensagens diárias do
Ministério Voz do Trono confidenciou-nos: “É
incrível que a maioria dos crentes prefere o isola-
mento utópico, sem discernir que precisamos cum-
prir o ide de Cristo ao invés do vinde a igreja, sem
entender que o sal só da sabor se for misturado...
muitas vezes com ervas amargas e pimentas pi-
cantes, mas fazendo a diferença na pitada exata
sem impregnar seu sabor pelo excesso ou ser diluído

“E lhes disse: Ouvi-me, ó levitas, santificai-vos agora, e santificai a casa do
Senhor Deus de vossos pais, e tirai do santuário a imundícia... E ajuntaram a
seus irmãos, e santificaram-se e vieram conforme ao mandado do rei, pelas
palavras do Senhor, para purificarem a casa do Senhor”. 2 Crônicas 29.5,15

Na raiz do problema
Cuidado com as soluções fáceis que acabam
se transformando num problema maior do
que aquele que você está tentando resolver.
 Não há nada a ganhar com uma cura que
venha a ser pior do que a doença.  E certa-
mente que não existe nada a ganhar de uma
solução que meramente apenas mascara ou
retarda o desconforto sem – realmente – ir
na raiz do problema.   

Quanto mais cedo você começar a traba-

lhar no problema, mais rapidamente o pro-
blema irá ficar para trás de você.  Quanto
mais cedo você lidar com a raiz do problema,
mais eficientes os seus esforços se tornarão. 

Verdadeiramente eliminar a causa do pro-
blema, realmente demanda mais trabalho
do que simplesmente tentar eliminar os sin-
tomas.  Porém, quando o trabalho – ainda
que difícil - é feito para remover o problema,
ele é removido para sempre.  Vá à raiz do

problema e os seus esforços serão - decidi-
damente – recompensados. 

Para Meditação: 

“O Senhor é a minha luz e a minha salvação;
de quem terei medo?” Salmos 27.1-3

Pr. Nélio da Silva

“Enfrentar um determinado desafio requer esforço. Porém, aquele esforço investido é apenas por um período relativa-
mente curto de tempo; todavia, fugir do desafio requer um esforço ainda maior e sem um fim à vista”. Frank Bonnet

Compromisso
total
Certa vez um porco e uma galinha
viajaram juntos. Após muitos qui-
lômetros e muitas horas na estra-
da, eles ficaram famintos. Os olhos
perspicazes da galinha vislumbra-
ram um restaurante. Ao se aproxi-
marem da porta, encontraram uma
placa que dizia: “Presunto e ovos,
nossa especialidade!” “Espere um
instante!” gritou o porco. “Qual é o
problema?” perguntou a galinha.
“O problema é muito sério. Tudo
que eles querem de você é uma
contribuição. A mim estão pedin-
do um compromisso total!”

Estamos nós preparados para
um compromisso total com Deus?
Estamos prontos a renunciar a to-
dos os nossos interesses pessoais
e dedicar a vida pela causa de
Cristo? Estamos certos de que ao
ouvir a pergunta do Senhor:
“Quem há de ir por mim?” respon-
deremos: “Eis-me aqui”?

A obra do Senhor consiste em
uma entrega total. Não basta uma
pequena contribuição de uma
hora por semana, ou alguns mi-
nutos ao telefone, ou uma saída
rápida para um ato generoso. É
preciso muito mais que isso! Eu
devo obedecer 24 horas por dia.

Eu devo amar 30 dias por mês.
Eu devo testemunhar das coisas
de Deus 365 dias por ano. Ou sou
um cristão em tempo integral ou
não passo de um contribuinte es-
porádico pela causa celestial.

Muitas vezes vamos à igreja -
quando nada temos de melhor a
fazer. Muitas vezes demonstra-
mos um ato de caridade - quando
nos sobra ou não nos faz falta.
Muitas vezes saímos para uma
tarde evangelística - quando apro-
veitaremos para estar junto a uma
pessoa de quem gostamos. São
atitudes cristãs? Claro que sim.
São atitudes de um verdadeiro
servo de Deus? Claro que não.

Deus nos quer envolvidos em
Sua obra. Quer um compromisso
autêntico e sincero. Quer que se-
jamos luz em todos os momentos
e bênçãos para todos que nos co-
nhecem.

Você contribui, às vezes, para o
trabalho do Senhor ou tem sido
um cristão plenamente compro-
metido?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

“Assim, pois, qualquer de vós, que não
renuncia a tudo quanto tem, não pode
ser meu discípulo”. Lucas 14.33


